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a localização dentro da antena que este neurônio considerar como segura e o contrário também de que 
estava respondendo. Mas a questão principal é que p o r  s e r  u m a  s u b s t â n c i a  s i n t é t i c a  n ã o  
estava respondendo diretamente a ação do DEET, necessariamente tenha que ser tóxica. Então o DEET 
não estava interferindo com o ácido lático ou 2014. Terminamos o ano com 276 artigos vem sendo testada e utilizada desde os anos 1940 e qualquer outra substância – essa informação gerou 

submetidos por pesquisadores de 35 países, assim como todas as substâncias tem o risco uma repercussão muito grande do nosso trabalho. 
distribuídos em todos os continentes. Pesquisadores 

Embora o viés da pesquisa tenha mudado, havíamos relacionado a ela. A própria água que é essencial 
do Brasil foram os que mais contribuíram (135 

encontrado somente o neurônio e não sabíamos para a nossa vida se tomada em excesso pode artigos), seguidos por aqueles do México (23), da 
nesse neurônio qual seria o receptor específico...

provocar a morte. Então, DEET, pode ter alguma China (18) e da Índia (14). A taxa de rejeição de 
submissões tem se mantido em torno dos 65%.  Em toxicidade mas os benefícios proporcionados são 

3- Quais foram as principais dificuldades 2014, o período necessário para a tomada da muito maiores do que os efeitos colaterais que 
primeira decisão no processo de avaliação das encontradas pela sua equipe durante o 

possam existir. Acredito que o DEET é seguro e que submissões foi, em média, de 41,7 dias, mesmo com desenvolvimento da pesquisa?
essa discussão doméstica do Brasil deverá ser feita as dificuldades encontradas na identificação de 

A primeira dificuldade foi o conhecimento 
revisores ad hoc disponíveis para avaliação de por pesquisadores brasileiros.

básico que nós não tínhamos com relação ao olfato a artigos. Nesse ano, dos 678 revisores ad hoc 
nível molecular e isso foi se desenvolvendo à medida convidados, 357 rejeitaram o convite de avaliação, 

5.      Quais serão os próximos passos e os 
não responderam ao convite ou nunca retornaram que foi sendo sequenciado o genoma, o 

principais desafios a serem enfrentados na seus pareceres. Daqueles que aceitaram, 221 transcriptoma, conhecendo-se as proteínas do 
condução das pesquisas com repelentes de completaram a primeira avaliação antes da data 

olfato, conhecendo-se melhor a fisiologia sensorial e limite para o término, mas 74 dos avaliadores não insetos?
assim criando um conjunto de informações e retornaram seus pareceres dentro do prazo O principal desafio é o financiamento da 

solicitado. Assim, temos encontrado dificuldades na descobertas que em outros insetos como a drosófila 
pesquisa, tanto no Brasil como no exterior. Nos redução do tempo total de avaliação das submissões isso já era conhecido há muito tempo, o que não 
Estados Unidos, em particular, estamos tendo para a tomada da decisão final devido à dificuldade 

acontecia para mosquitos. Também, a dificuldade de 
dificuldades enormes de recursos para pesquisa. A de contarmos com a avaliação das mesmas por 

encontrar recursos para a pesquisa, que não é só um especialistas. De qualquer forma, gostaria de segunda dificuldade é que apesar de sabermos dos 
privilégio dos brasileiros, é muito grande e por vezes agradecer a todos os pesquisadores que 

receptores não conhecemos a estrutura destes e, 
participaram do processo de avaliação de artigos a pesquisa é muito arriscada e as agências de 

para desenharmos as moléculas precisamos saber a junto a Neotropical Entomology e contribuiram para fomento querem resultados e querem pesquisas que 
estrutura e o formato do receptor e o local onde o o atendimento da comunidade científica. Sua 

vão dar certo com certeza. Assim, não é tão contr ibuição é fundament al  par a o bom DEET está ligado ou colado. Assim, sabendo-se 
interessante porque o pesquisador quer uma desenvolvimento da revista, permitindo a crescente sobre a estrutura do DEET e da ligação do receptor, 
pesquisa que corra o risco e se conseguir resultados melhora de seu conteúdo científico, assim como seu 

podemos saber qual parte da molécula precisa ser 
posicionamento competitivo junto aos demais consiga um resultado muito bom. Além disso, deve-

modificada para melhorar a eficiência. Outro desafio periódicos.
se ter também os recursos humanos que se 

muito grande é  que o DEET é um produto muito Renovação do Corpo Editorial. Gostaria interessem pelo trabalho, justamente pelo risco de 
barato é fácil de sintetizar e existe em grandes de agradecer a colaboração dos Editores de Seção se trabalhar muitos anos e não se conseguir 
quantidades. Então para desenvolver uma molécula 

que estarão se afastando do Corpo Editorial da nenhuma publicação relacionada aquele assunto. 
que seja melhor do que o DEET e ainda mais barata, 

Neotropical  Entomology.  O interesse e a Então, é uma série de dificuldades, mas é assim que 
será muito difícil. Por que a necessidade de ser mais 

participação de vocês em muito contribuíram para o é a vida acadêmica e nós temos que vencer tais 
barata?? Temos dois pontos com relação ao DEET: 

dificuldades. desenvolvimento da Neotropical Entomology. Meus 
um está relacionado com as pessoas que não 

agradecimentos aos Drs. Antônio R. Panizzi, José gostam de utilizar substâncias sintéticas; o outro, 
4.      A ANVISA, em 2009, publicou o Parecer Roberto Salvadori, Julio Bernal, Paulo Roberto VS ainda mais problemático, refere-se à necessidade 
Técnico nº 2 fazendo uma série de ressalvas Pereira e Og F de Souza. Ao mesmo tempo, gostaria do DEET em locais com problemas endêmicos de 
com base em várias observações, com de agradecer aos colegas que aceitaram o desafio de malária, de dengue, etc., nos quais a população não 
destaque para o mecanismo de ação do DEET, contribuir com a Neotropical Entomology e que agora tem condição financeira de usar o DEET ou de 
até então desconhecido. Você acha que essa 

integram seu Corpo Editorial: Drs. Andrew Michel adquirir o DEET, que mesmo sendo barato para a 
descoberta tem potencial para revogar ou 

maioria das pessoas, para essas mais carentes é (Ohio State University), Christian Silva Torres 
readequar esse Parecer e outros dispositivos 

caro. Em suma, teremos que encontrar moléculas (UFRPE), Guilherme Duarte Rossi (UNESP), Marcelo 
legais no Brasil e demais países?

que sejam mais baratas do que o DEET e com melhor N Rossi (Unifesp), Moisés João Zotti (UFSM), Patrícia 
Não conheço o parecer técnico número 

eficiência. Thyssen (Unicamp), Raphael de Campos Castilho 
dois, então não posso comentar essa questão 

(UNESP), Raul Alberto Laumann (Embrapa), Regiane específica. Mas, a toxicologia do DEET foi muito 
Cristina Freitas Bueno (UNESP) e Tiago Cardoso da estudada e recentemente o EPA deu um parecer de 
Costa Lima (Embrapa). que era uma substância segura. Entretanto, o 

Prof. Dr. Walter Leal Desejo que em 2015 cada sócio possa público em geral não gosta de utilizar produtos que 
 University of California experimentar da Neotropical Entomology para poder não sejam naturais, mas devemos nos lembrar que 

desenvolver sua opinião, do serviço que o Corpo os dez produtos mais tóxicos do mundo são 
Editorial da mesma vem prestando aos autores substâncias naturais. Portanto, devemos ressaltar Cellular
contribuintes, e, assim, com direito, comentar sobre que somente por ser natural não podemos 
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